
 

influxo da Esfera Superior sem compartilhar-lhe a gran-
deza, mas se guardas contigo humildade e correção, con-
verter-te-ás no instrumento ao socorro moral de muitos.

Todavia, assim como, às vêzes, o espelho se turva
e o fio se rompe, exigindo reajustamentos, também a
fôrça mediúnica em tua alma é suscetível de rupturas
diversas, reclamando trabalho restaurativo.

Não te afaças, assim, ao desânimo ou à negação se
essa ou aquela dificuldade aparece na obra do intercâmbio.

z
O êrro, no clima da sinceridade, é sempre lição.

Afervora-te no trabalho do bem e recolhe-te à hu-
mildade do aprendiz atencioso e vigilante, gastando se-
veridade contigo e benevolência para com os outros,
porque qualquer dom da Luz Divina na obscuridade do
ser humano, qual se expressa na conceituação apostólica,
é um “tesouro em vaso de barro, para que a excelência
do poder seja de Deus e não de nós”.
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AÇÃO

“Portanto, meus amados irmãos, sêde fir-
mes, inabaláveis, e sempre abundantes na obra
do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso
trabalho não é vão”. — Pavto,

(1 Coríntios, 15:58.)

- Nas LUTAS do dia-a-dia, todos somos impelidos a
várias operações para avançar no caminho...

Sentimos.

Desejamos.

Pensamos.

Falamos.

Estudamos.

Aprendemos.

Conhecemos.

Ensinamos.

Analisamos.

Trabalhamos.
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Entretanto, é preciso sentir a necessidade do bem de

todos para que saibamos desejar com acêrto; desejar com

acêrto para pensar honestamente; pensar honestamente

para falar aproveitando; falar aproveitando para estudar

com clareza; estudar com clareza para aprender com en-

tendimento; aprender com entendimento para conhecer

discernindo; conhecer discernindo para ensinar com bon-

dade; ensinar com bondade para analisar com justiça e

analisar com justiça para trabalhar em louvor do bem,

porque, em verdade, todos somos diáriamente constran-

gidos à ação e pelo que fazemos é que cada um de nós

decide quanto ao próprio destino, criando para si mesmo

a inquietante descida à treva ou a sublime ascensão à luz.
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NO SUSTENTO DA PAZ

“Vivei em paz uns com os outros”. —
PauLo.

(1 Tessalonicenses, 5:13.)

x
CostUMAMOS referir-nos à guerra, qual se ela fôsse

um fenômeno de teratologia política, exclusivamente atri-
buível aos desmandos de ditadores cruéis, quando todos
somos intimados pela vida ao sustento da paz.

Todos agimos uns sôbre os outros e, ainda que a
nossa influência pessoal se nos figure insignificante, ela
não é menos viva na preservação da harmonia geral.

A floresta é um espetáculo imponente da natureza,
mas não se agigantou sem o concurso de sementes pe-
queninas.

Nossa deficiência de análise, quanto à contribuição
individual no equilíbrio comum, nasce, via de regra, da
aflição doentia com que aguardamos ansiosamente os
resultados de nossas ações, sequiosos: de destaque pessoal
no imediatismo da Terra; isso faz com que procedamos,
à maneira de alguém que se decidisse a levantar uma casa
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